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Resumo

Os poços bate-estaca tem sido muito importantes para amenizar os problemas causados pela seca ao homem do sertão nordestino. Baseado em um método simples de perfuração de poços, em que um cano de ferro com lâmina (de aço) cortante é preso por uma corda e suspenso por uma roldana que servirá para balancear o peso do carro de ferro, que puxado por algumas pessoas num sistema de vai e vem, o cano de ferro, vai aos poucos conseguindo perfurar o poço. Lembramos ainda que paralelo a escavação utiliza-se água para facilitar a perfuração. Para retirar os resíduos da escavação, retira-se o cano de escavação e com outro cano de ferro semelhante ao primeiro, porém com uma válvula que retém o escoamento escavado, retira-se o que se cavou. É importante lembrar que os poços deverão ser revestidos, para evitar que os mesmos possam fechar em caso de terreno pouco consistente. Os poços bate-estaca podem ser cavados a uma profundidade de até mais de 90m e só podem ser cavados em terrenos de arenito, não sendo viável a sua utilização em terrenos de granito.
Depois de perfurado o poço, para retirar a água pode-se utilizar bombas submersas ou pôr um carro cano com válvula amarrada a uma corda com uma roldana que depois de cheio é puxada para a superfície. Esta tecnologia feita com a participação dos trabalhadores tem ajudado a muitas comunidades a encontrar soluções para a escassez da água e o desenvolvimento sustentável de maneira durável, melhorando a qualidade de vida combinando eficiência econômica (os poços são baratos) e justiça social, sem prejuízo para o meio ambiente. Durante o tempo que trabalhamos com poços bate-estaca podemos observar que um dos pontos negativos é a demora na escavação, porém, perfeitamente recompensado com o baixo custo e com uma tecnologia barata acessível a todos os trabalhadores.

Esses exemplos, e muitos outros espalhados em todo o semi-árido , mostram que ações permanentes possibilitam a convivência com a realidade do semi-árido. Depois dessas ações, viver um ano de seca torna-se perfeitamente viável.
